Teste de Avaliação
 1
Alma minha gentil, que te partiste

 2
tão cedo desta vida, descontente,

 3
repousa lá no Céu eternamente

 4
e viva eu cá na terra sempre triste.

 5
Se lá no assento etéreo, onde subiste,

 6
memória desta vida se consente,

 7
não te esqueça daquele amor ardente

 8
que já nos olhos meus tão puro viste.

 9
E se vires que pode merecer-te

10
alguma cousa a dor que me ficou

11
da mágoa, sem remédio, de perder-te,

12
Roga a Deus, que teus anos encurtou,

13
que tão cedo de cá me leve a ver-te

14
quão cedo de meus olhos te levou.

(Luís de Camões)

I

1. Recolhe do texto todos os indicadores de que o sujeito poético se dirige a alguém que já morreu.

2. O sujeito poético faz, a esse alguém, dois pedidos, cada um deles dependente de uma condição. Quais são os dois pedidos e as duas condições?

3. Que remédio espera ele para a tristeza que refere na primeira estrofe?

II

1. Classifica morfologicamente as palavras a negro no texto.

2. Análise sintáctica:

a) C.C.Tempo de “repousa” (3º verso)

b) C.C.Lugar de “repousa” (3º verso)

c) Função de “sempre triste” (4º verso)

d) Função de “desta vida”  (6º verso)

e) C.Directo de “roga” (12º verso)

3. Divide e classifica as orações da primeira frase do texto.

III

1. Refere-te à vida de Gil Vicente, às circunstâncias em que produziu a sua obra e ao lugar que ocupa no teatro português.

2. Qual teria sido a sua intenção dominante ao escrever o Auto da Barca do Inferno, e de que forma procurou pôr isso em prática?

IV

1. Divide os Lusíadas em partes, de forma lógica.

